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Agricultura apresenta balanço do
setor no Estado nos últimos anos

Evento na capital reuniu 
representantes dos setores 
público e privado e 
apresentou inovações, como 
o controle informatizado 
do uso de agrotóxicos

Controle de agrotóxicos 
informatizado

a tarde de ontem (19), mais de mil 
participantes lotaram as galerias do 
Auditório Ulysses Guimarães, no 
Palácio dos Bandeirantes, na capi­
tal, para conferir o evento Ato pela 
agricultura: Alimento, renda e tra-
balho!, realizado pela Secretaria 
Estadual de Agricultura e Abaste­
cimento (SAA). O encontro apre­
sentou balanço das ações realizadas 
pela pasta em prol do segmento 
agropecuário nos últimos anos e pro­
moveu a assinatura de convênios da 
SAA com os municípios paulistas.

O público participante na sede 
do Governo reuniu lideranças do 
agronegócio, representantes de pre­
feituras, entidades, cooperativas e 
associações, empresas de máqui­
nas e insumos agrícolas, produto­
res rurais, técnicos e pesquisadores 
ligados à SAA.

Na abertura dos trabalhos, repre­
sentando uma das 267 cooperativas 
atendidas pelo Projeto Microbacias 
II – Acesso ao Mercado, da Coorde­
nadoria de Assistência Técnica Inte­
gral (Cati/SAA), a produtora rural 
Solange Nobre, coordenadora da 
Associação de Produtores e Oleri­
cultores de Lins (Apol), destacou os 
bens obtidos por seu grupo, com­
posto por 180 agricultores familia­
res. “Por meio do financiamento 
obtido, conseguimos comprar cami­
nhão-baú refrigerado, computado­
res, balanças e todo o material 
necessário para processar hortifrú­
tis orgânicos e convencionais, inclu­
sive montamos uma loja”, revelou. 

Regional – Na sequência, foi apre­
sentada a Cartilha de regularização fun-
diária em terras devolutas estaduais 
nas regiões administrativas de Registro 
e de Itapeva, publicação elaborada pela 
Fundação Instituto de Terras do Estado 
(Itesp), órgão da Secretaria Estadual da 
Justiça e da Defesa da Cidadania, distri­
buída em parceria com a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado (Faesp). 
Em breve disponível no site do Itesp, 
o documento aborda a Lei estadual nº 
16.475/2017 e visa a trazer segurança jurí­
dica para pequenos e médios produtores 
rurais ao determinar as regras de posse em 
terras devolutas estaduais.

A recuperação da Fazenda Ataliba Leo­
nel, pertencente ao Departamento de Se­
mentes, Mudas e Matrizes (DSMM) da Cati, 
foi outro destaque. Localizada em Manduri, 
no Sudoeste paulista, e pioneira na pro­
dução de sementes de milho orgânico no 
Brasil, desde 2016 recebeu investimento de 
R$ 6,6 milhões e retomou sua produção. 
Entre as melhorias, inovou em processos 
de terceirização de mão de obra para seme­
adura e colheita, modernizou a Unidade de 
Beneficiamento de Sementes (UBS) e irá 
produzir, até o final do ano, 120 mil sacos 
de 20 quilos de sementes de milho, varie­

dade tradicional, produto disponível para 
venda nas Casas da Agricultura de todo o 
Estado.

A conservação de nascentes de rios nas 
cidades de Holambra, Pardinho e Botucatu 
foi outro tema destacado. Essa medida 
integra o Programa Nascentes, ação coor­
denada pela Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente com o apoio de mais 11 pastas. 
Na oportunidade, foram destacados tam­
bém o tratamento de esgoto nas proprieda­
des rurais e mais medidas de preservação 
ambiental e de contenção da água das chu­
vas, de modo a evitar a erosão. 

Multiplicação – Divulgado no even­
to, o Balanço Social da Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios (Apta/SAA) 
revelou que para cada real investido na 
agência é gerado retorno de R$ 12,20 para a 
sociedade. Esse resultado foi obtido a partir 
da análise dos impactos econômicos, sociais 
e ambientais de 48 tecnologias desenvolvi­
das nos seis institutos e 14 polos regionais 
da Apta no biênio 2016/2017. 

A publicação está disponível no site do 
Apta (ver serviço). “Esses dados mostram 
a importância do investimento nos institu­
tos de pesquisa do Estado. O retorno segue 
direto para a sociedade, por meio de empre­
gos, renda para o produtor e empresas e ali­
mentos saudáveis”, destacou Orlando Melo 
de Castro, coordenador da Apta.

Rogério Mascia Silveira 

Imprensa Oficial – Conteúdo Editorial

de todos os processos envolvendo o uso 
de agrotóxicos no território paulista. 
Pioneira no País e alinhada à Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) – 
Lei federal nº 12.305/2010, a metodolo­
gia empregada segue o princípio da logís­
tica reversa, isto é, responsabiliza o fabri­
cante de um produto pelo descarte 
ambiental de todos os seus componentes.

De acordo com o agrônomo Rafael 
de Melo Pereira, diretor do Centro de 
Fiscalização de Insumos e Conservação 
do Solo, a informatização do controle 
dos defensivos foi finalizada no Sistema 
de Gestão de Defesa Animal e Vegetal 
(Gedave), da SAA, no dia 18 de março. 
“Todos os processos manuais e em papel 
foram eliminados e agora todos os pro­
cessos estão integrados no Gedave. O 
cadastro no sistema é gratuito e uma das 
funcionalidades incorporadas é alertar 
o produtor rural sobre quando deverá 
devolver, obrigatoriamente, as embala­
gens vazias para os fabricantes após o 
uso”, esclarece Pereira (ver serviço).

Autorização – A informatização 
possibilita à CDA monitorar em tempo 
real o fluxo de utilização dos agrotóxicos 
no Estado. “O Gedave permite às 40 regio­
nais da CDA planejar e executar ações 
mais eficazes de fiscalização de uso dos 
defensivos, uma arma importante para 
combater pragas da citricultura, como o 
greening e o cancro cítrico, além de outras 
presentes em canaviais, cafeeiros e diver­
sos outros plantios”, comenta Pereira.

A ferramenta inclui receituário agro­
nômico e sistemas de relatórios e de 
auditoria de atividades. Com poucos cli­
ques, o produtor faz diversas consultas 
e consegue verificar, por exemplo, se 
um agroquímico tem registro para uma 
determinada cultura e, ainda, se a loja ou 
a empresa aplicadora está regular com o 
Estado. Outra inovação é resolver on-li­
ne demandas que antes exigiam pelo 
menos quatro meses, como a solicitação 
de recolhimento de produtos vencidos, 
por exemplo.

Para ampliar 
a segurança no uso 
de agroquímicos, 
a Coordenadoria 
de Defesa Agrope­
cuária (CDA/SAA) 
anunciou, ontem, 
a informatização 
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SERVIÇO
Sistema Gedave – http://goo.gl/8Dd3VG
Apta Balanço Social
http://goo.gl/yLWAkS
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Encontro no Palácio dos Bandeirantes reuniu lideranças do agronegócio, cooperativas, etc.

Pereira: cadastro grátis

Assinatura de 
convênios da SAA com 
municípios paulistas
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